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EDUARDO VERONESE DA SILVA

Oque.faz ra
combater as drogas?

S
abe-se que uma das espécies de maior dificuldade de
convivência social é o ser humano. Assim escreveu
um estudioso do passado: "O ser humano é um bicho

que não pode mais viver solto".

Homens e
mulheres se
reúnem para
fumar crack,
aumentando

o índice
de furtos
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noite, homens e mulheres de to­
das as idades e de todos os luga­
res se reúnem para fumar crack.
Isso tem aumentado significati­
vamente o índice de furtos e rou­
bos naquela região.

Entretanto, se ocorre uma ação
conjunta entre a Polícia Militar,
Guarda Civil, servidores da saú­
de e Ministério Público, entre
outros órgãos, ao promover o re­
colhimento desses usuários e o
encaminhamento para uma clí­
nica de reabilitação ou albergue
(ou internação compulsória), é
bem provável, que essa mesma
comunidade irá reclamar dessa
ação (igual no Rio de Janeiro).

Para comprovar a caótica si­
. tuação do entorno do Parque

Moscoso (e em outros locais), um
proprietário de uma padaria lo­

calizada na rua Ge­
~ neral Osório, depois
_ de ter sido roubado

por mais de 30 (trin­
ta) vezes, acabou
por arrendar o pon­
to e desistir desse
comércio.

Os proprietários
de um salão (ao lado
desta padaria) e
clientes foram as
novas vítimas dos
ladrões.

Fica claro e evi­
dente que o uso diário de subs­
tâncias psicoativas (drogas líci­
tas e ilícitas) eo desenvolvimen­
to da dependência química fa­
zem com que outros tipos de de­
litos fiquem em evidência: furto,
roubo, via de fato (brigapela dro­
ga) e mortes, tendo como seus
autores e vítimas esses mesmos
agentes.

Um dependente químico em
tratamento e recuperação disse
certa vez:

"Com a droga, quem nunca se
prostituiu, se prostituirá Se nun­
ca roubou, um dia irá roubar. A
droga acaba atuando como um
combustível para o cometimento
de atos imorais e ilegais".

Percebe-se em seu comporta­
mento diário uma insatisfação
total com tudo e com todos.

Isso é comprovado diariamen­
te em nossos dias, principalmen­
te em relação ao usuário de dro­
gas e moradores de rua, exigindo
uma ação eficaz (sem medir es­
forços) e eficiente (demonstra­
ção evidente de resultados) dos
órgãos de saúde e segurança pú­
blica, como também de toda a so­
ciedade civil organizada, haja
vista que a saúde pública, a edu­
cação, a segurança (...), é um de­
ver do Estado, mas a responsabi­
lidade é de todos (Art. 144, CF).

Caso esse fenômeno social não
seja encarado como uma política
de governo (federal, estadual e
municipal), de ação social e de
saúde pública, e que deve receber
atenção e investi­
mentos com certa
urgência e continui­
dade' novos casos de
homicídios conti­
nuarão a ocorrer.

Tempos atrás,
ocorreu um triplo
homicídio envol­
vendo moradores de
rua atrás de uma lo­
ja na avenida Vitó­
ria. Eles dormiam
debaixo de uma
marquise e foram
alvejados por disparos de arma
de fogo.

No dia 4 deste mês, foram mor­
tos, a pauladas e pedradas, dois
moradores de rua, desta vez,
atrás do complexo esportivo
Tancredo Neves (Tancredão).

Geralmente, esses crimes fi­
cam sem a identificação de seus
autores.

Dias atrás, uma comunidade da
Serra reivindicava uma ação pro­
movida pelo administrativo mu­
nicipal, para que desse jeito nos
usuários de drogas que se reú­
nem em via pública a qualquer
hora para usarem drogas.

Esse mesmo problema está
sendo vivido pelos moradores da
região do Parque Moscoso, na
rua General Osório, em Vitória

Durante todo o dia e também à


